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Doctrina . .• vim promavet insiten

Rectegat caitas pectora Mero:it. Noas Ti

N
. numero antecedente copiámos hum artigo,
em . que se trasladava a resposta dos Estados

de wurtemlierg a seu Rei, e se iazia menção do
Real Rescripto daquele Nlonaica ; julgando porém
que pata sua intelligencia cumpria trazer as cou-
sas de mais alto, offereemos o seguinte artigo,
ainda que de hurna data anterior.

Stretemr.1 14 de Newembro.
O Rei de wrirtanl ,erg foi hum dos primeiros

Principes AllemIes , que, comptehendendo o animo
dos tempos , e o estado presente dos ccedxecimen-
tos humanos , promectJu dar a seus +/assaltos Cons-
tituições verdadeiramente 1.beraes. Porém elle não
parou na promessa. Realmente deu o plano da.
(lucila Constituição em Nlirço deste anelo. Qaal-
quer piza que se faça deste plano , toda a pessoa
imparcial confessa que elle catuém os elementos
de caias as bens Constitu . ções. O.; notaveis dos
antigas Estados llereltaties , e dos novos Demi-
raios y (PC o Rei convocou , de fac:o não pode-
rão deixar de reconhecer os ;nnegaveis bons prin-
cipias , que nelle se contém. Imag natio todivia
que tinhão direito á antii1 Constituição do Duca-
do de w;wtemberg funtiado em Convençóes; e
portanto pedirão LO. M11' t,5t3 como alicerce, reser-
vando as poucas modificações, que julg,itáo
cessarias. Os debates sobre este assunto chama-
rão a attençáo de toda a Aliernanha; portanto se-
rão agradaveis aos nossos Leitores , neste momen-
to , que o Rei deu huma resposta igualmente nota-
vel e decisiva ao Memorial dos Estados, para
Chamar á memoria os ditrerentes pontos de vista,
em que se achavão o Rei e os Estados. Então
poderá& os Leitores avaliar melhor a prudeneta e
a justiça, com que o Rei fixa hum pomo de
vista commum , do qual podemos segutamente
Profetizar huma concordata, que segura o bem do

Estado, porque elle p6de , e deve ser cottoura a
ambas as partes.

Os Estados requereráo t.° que a nova Cons.;
tituiçáo , para ser acceita por todo o Reino, devia
ser precedida pelo reconhecimento da antiga Cons-
tituição de systriemberg , que nunca foi abolida -le-
galmente. 2•° que o aggregado de contratos pu-
tvicos , segundo lhe chernão, saí reconhecido de
novo como valido e obrigatorio, sem a enuncia-
ção dos seus conteúdos. ;.° que o aggregado daw
(lucilas Convenções concluidas com o povo doa
Estados Hereditários, fosse applicado como igual-
mente vabdo e obrigatorio aos paizes novamente
adquridos, que são de extensáo mais que igual.

Por outra pane o Rei estava convencido;
t.° que sem embargo de náo poder pôr em ques-
t:0 a validade ihterna dos antigos contratos, e is-
to parque ainda são contratos, a possibilidade de
sua appiicação externa se Ode pôr em duvida em
hum tempo, em que tantas cousas tem tomado
nova forma. r.° que por canto (como os mesmos
Estados concedem ainda que em sentido muito li-
rnítado) devem ter lugar modificações daquellas

1 antigas relações, que sem embargo sao impossiveis
sem se enunciar completamente os artigos claque&1

I Ias Convenções; e que ;.° de nenhuma sorte po-
1 dia ser obrigado a applicar aos novos Estados os

I

contratos feitos com os Estados antigos, porque
elle não estava legalmente obrigado a huma 'mão
encorporada. A differença destes pontos de vistas
he muito grande e muito sensivel. Mas o Rei,
judicioso c Nisto, achou meios de concilia-los des.
bem, que ji não pôde haver duvida do resultado:
Porque o Rei duvida tão pouco do direito da an-

tioa vartemberg á sua antiga Constiruiçáo 9 quan-
cob dos novos wurternbergsartes aos seus antigos
privilegios pokticos; mas como esta prezençío nío
podia ter consequencia pratica, sem que foue quest
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do de !tuas separaçie - dos novos Estados, que

estio sénnence de facto urbidos éom os dominios

bereditarios e como portanto huma reserva gerai

de todas as pretenções legaes conduz ao caso des-
graçado de hurna separação; como as coosas para
serem modificadas , hão mister ser conhecidas
primeiro que se entre em negocilções acerca de
moiiiicações; e como nem os ptinc:pios das leis
gerae; dia nações, nem c.i de vr:rrr..:oerg em par-
ticular , involvern alguma obrisoo,ãodo Sob.'rano
para un:r os antigos e naoletnos elemontos do Rei-
no em Num rodo policio°, salvo se for feito pot
bonita Convenção de humt Con 4o.Ouiçio efoomuna

a rodos, nio se vê como os Estados pedem por
mais tempo escusar-se de entrar em negociações
para hum contrato Constitucional. Esta importan-
te naaceria se aclara, melhor do que por qualquer
outro commentario, pe!a Real resolto¡ão de r; de
Novembro de ris. Ltla he palavra por palavra
COMO se segue: --

"esposa Real aos Estados ajuntados, datada de
de Novtnibto d tei , aferra de seu

bsiniiide memoria1 de /6 de Ontubro.
Fr:Jerico por graça de DEOS , Rei de trar-

sonberg , Duque Soberano da Subia, e de Led; ,

&c. , &C., &C.
Mitit0 artudos ,	 Fizemos a tinol oue nos

fosse apítesentada a vossa hcarnilJe re.presentação
de Outubro desce aluo, e exarn-Ps . nteira-

dos das oistas de nosso querido filho , o Principe
da Coroa , e da opinião de nossos Ministros, do
nosso Conselho de Estado, e Conselheáos, con-
vocados para este objccto ...special. O vosso Me-
morial mostra qtre antes de quiliver negoOasol0 so-
bre hum contraio constitucional , que h-; 4. Ie unir
nossos Estados Ilerolitarios ccon (-)s novos pa.-
Zes em hum poritico, võ exiAis de nós "
Que reconheçamos a antiga Constimição do Do-
Ca jo de rmo l::i'eri,7 viliWi 1., 1ra ;o:ip o P.cHo, só
com a res-,, u,-.1rLis mo.!iticaçãs.,Lcrnbvs
ICS italglictli	 LL]	 oii	 „

qtie	 VCS
Con,..0Cera0	 '-",t)I S r.i.,er:c.ç,
bre fundieJ a asserção de que estamos 1a1.
mente obrigados a tal declaração. Nenhum SO:be-
ruma foi ainda obrigado a encorporar coro seus Es-
tado Here.lizarioa acquisiOes	 elle fez itir
com-o:ações pinicas e tratado de paz. Toda a
toria mostra isto ; a Hunzria , a Trans yivatria
a sokraroa ,k Escossi,i,- .uWin.irnente	 Manda
a Pol g roo, e a	 a , claramente (1•rnons[rãt:,
o ~Ir	 dt ve.SSI asserção. A Corçica roí, (pai,
ser t-'rovUle ; a	 e o pelneno pai- de AIO-•

negou . Á

	

	 que elle U:S •IC 1c-
Z poos.arção do Pariameoto

Pbitippe unto Hesparg.a e Portnal sob
si', e governott-•e coito c2oi5 F.stados inturamente
separados ; e !103 11105505 tCIIINS te fetwed burila
liga ~amue Cl:te a +.!'UfCla C a Ati-rep;

baixa Lie hum Sobetoro, Pa mesma wanc:ra a
união da H:Manda e da Beigica não podia ze:e's

tUal-se por hum conto.to pordco , no tiaI as
ConvtitorçUs dos do; pazes estivesscm noclifica-
das e anulo:troadas horna cum cotia • croqui:ruo
outras 000sesiCoes LL Ri dos Pdti-zes boilco r.: o
ricavão onoLo; com o Lscado rçtai. Q.oern po-
deri sustentar que o 1.roperackar 1Ç Ar1trt,i deve ne.
cessariamente incorpoi.A. a , o 1:,ei Er:-
sia parte da Saxonor, o Rei de Ingia:erra as no-
vas acciu;siço.s Allem:suba , com os seus res-
pectivos Estados 1 .1ered:tarios Esqueoeu-ves eviden-
temente marcar a illffcrer,ça , que o direito _,=or.3
gentes faz entre burila união incorporante , e no
incorpur.inte. Conta t , )oderiarnos ser obrigados a
honra união i:::eirponrue dos novos demimos cem
os nossos Est idos Hetedltarios , Toando a ls.istoria
do nosso paiz , e o; antgos contratos, longe de
obrigar nos a tal união , nos provo antes o con-
tratio Depois que Wartemberg ha tido huma Cons-
tituição formal , não se tem incorporado aequisi-
çáo nova senão por humo convenção entre o Sco
b2rano e a parda. Este furo vo.; devia ser muito
bem conhecido , e vos deveria to frear de avorçar
3ss ,..rçCes, peias kic.es ptude quz credes que sim-

-r-eme hurna preendi.la mutua declaração dos
AntigoÁ eNovos , ainda rem consentimen-
to do Monarca, po.boia criar butua união incor-
porante entre elles. Por tanto	 rto não podeos fazer
cas,o de outra legitir11,1 r; •elE.nçn salte nós, salvo

aque:ia 9i1,1 ness.:::s Estati os Herditarios reservo
para a sua consritui0), e os novos raizes para
seus 3ncit'os direitos potit'ços , casi titie	 ,
de ‘ ":'.o	 stPr gover	 ror ni-,5 corno [..,oa2,0ç
:dep..iol-.!o:o Mas esta p reenção, quer dcs	 Jes

, quer dos	 deve eNc:eir mel:-
ficari.3. s	 s ry: . ção rolHca , r]oe

Larnente a rr.1I2.1'ça de c:rcorstancias , e
Os ., r ooCVOS	 Ent C./Su
raum cem , ns, com0 t2et1ereiS I acera dos
Estados Hereditarios, em hum ieconhec:menio reais
geral dos amigos contratos , sem huma circuns-
tanciado conta dos seus connoidos. Huma da;
C(nseluenenS da ab.)lida Ceris:itu . ção Cerol:mira o
tornou ro.cr.oario. Como já não ha entre o Mo-
narca e o povo , em pe,soa de Seus rerresentartvs,
algum Jtl iZ, que em caso de alguma di4ota
Inverta de d•umo,	 podegse pôr termo , deve
ser hum regilLito inCV11-1 1..2! que os corate.dos
antos Con[rZZos, ,'t •;pt , r5t , 5 frn CltitOR deco•rnen-
tos ,	 muitas vczes Ll1 irp poruncia dev,Aosa • fOs-
5Cm iletu e clauiri:nte dc5;:uolvidt15 em but11 do!



eumenro, pata qne es art'gns ce contnto politeo
n.lo sejío proptied.ide exclusiva de ! ,•.-tr; roucos
mas venha a ser a pOSSeSSãO iernr y,..ra Uo
Tão pouco podemos nós consentir	 _:es
vos ESUJOS	 fie?.	 LI-Vià!2!_15 er;
ções pollticas gundevocnte

Por tanto terirnes dire,to	 !vir
cJJ ,, hum dos p..-rs r:. •,.ttster y ?	 ,
hum t nova	 , pmst.:• n 	 a ali,:

possive3	 5:tris	 . e
th)v.1	 se d.:.

o5 Prn(.":;-»...:::
rima , 10 -I	 •	 •	 3

CaSrlieírgg Cleè	 r;C:0
rt2 ça:trtencião a atat:g1 nobreza dos Est 'ados Ilerc-
diratios , ernçuani. o ao mesmo teaupo dariárnc.s at-
renç:,..) às vantagens derivadas das nov2s relações.

Mas neste momento a questão ta5o. Ise o res-
rabet,ecimentu iÏítetal dos antigos direiros poinicos
dos nossos Estados , Antigw: eu Modernos , trata-
se de huma constituição, que, daqui em diante com-
bine em hum todo , por meio cie htim contrato ,
os paizes ; eite até' agora tem sido apanas unido;

fc1:t0; tt l ta.se de hum contrve pulit:eo , ent
que es direitos essencites do povo , como
os direitos essenciáes do Sobcrai-,:.2. serão rix 3 d.e.s e
seguros. Assim como nos não qUeretnoS s'orç:u-vos
a esi,a constiru'r,:ão , commun.] a todas ai pzrzes
nosso Re'lno , vós não podtis sustentar , corno
sem respeno tentais fazer , que nós por cila pi-

i	 ;ça .09 nasSOS trie ". 5 vassallos de scus
amigos d rei:os politicos. 3 mais qucst onarnos
interni v_ilihde dos antigos contratos mis sOmen-
te como ainda fazemos, a eXiera4

delles , em toda a sca etz.n;ao , eu, hum
pn , em qUe rt.12t4 tomou nova, fóinu. l'oruinto

	

ass-rcão sem fundantsnto	 bt:ir_nos a

V.uçÃO	 pr em COntahr!t'Sia is 	 F&fel isro-,is

	

na e tso q euão	 or..yte,ite o

cc.-grato para hiima ciço commu ou (d.) (piai
e;t :lema ect. 2.ecalido	 nn'ain)

p :t	 f.!.!?)	 114"Ét".5“0	 r-;) C 1-

seiviii-,.n:c do outro paro	 que	 tr.var-s-

resni.:.:Jecer	 antigas relações politieas , e ao
fluo tempotempo tratar-se em que devião poytiaiateme.
consist-ir , que modificações dc/;:is exigem a na-
ção , e as circunstancias mudadas do Estado. Ain-
da que não estamos cegos á grandeza dt desgraça
que resultaria unto ao Governo como á patina
pela falta de completar diurna união por eia dt,
contraio, toJtvia não podemos occultir-ves que
esta dessraça he inevitavel , s	 itletWIAILleS a re-

cua  entrar em- negociações pata ' hum contrato
consritucional COrilltalln a tudo o Reino.. Neste
caso ciesA-ortunadu , estamos resolvidos laerogavel-
n-,coce , por tIvaiS que isco se opponha ás nossas
pireinaes intenções, que se dirigem ao bem de IQ-

os nossos vassallos , a introduzir nes nossos
Fsra•20 5 Hvreditarios a antiga constituçãocorn a
r;yresencção pertencente a Muna orgjnal , mas
d.,r aos nossos novos Estados, pelo contrario, bu-
rila constiria'ção fundada sobre huma verdadeira re-
ptesentação nacional , c tendo o devido respci:o às
tinliAas relaçõts politicas. Mas para dar-vos huma
prova ineontesravel dos senfimenros verdadeiramen.
te paternaes, com que entramos naqueltas negocia-
ções, vos communicamos em outro supplemenra¡
que contém certos pontos fundamcnraes, que a
qualquer pessoa imparcial não piade deixar , de p.-
tccet alada pra setvtt de base para negociaçoes
v)bre huma boa constituição. Etles levão-em si
a -araniia de hum izliz resultado ; e se sem em.
hargo fAlharern as negocações , não só o nosso
povo, mas ioda a Epropa testemunhará que _nío
somos nós os culpados '• assim como repetimos a
declaraç'o tantas vezes feita de que podeis livre-
mente propór aos nossos Commissarios Reats,
pressamenre instruidos para este elle:to,. qualquer
;migo dos antigos contratos , lite julgardes esten-
dal , ou ainda dezejavel ,.pata a recepção da no

d	
.

constuisão , e fizer ea hurn obie;to de ne-
g0 c 1 :! ção ; asm rambern repetimos a SeglinnÇa
tanta vezes dada , de que prontamente adoptare-
ílios a: proposições , que forem de alguma sorte
comi,ariveis com o b2m do Estr.zi.o; rortanro es-
ti removido o dobrado receio , qee espressnes, ue
serdes simplesmente Levados pelas rizgeciaçOes
que s'ó ciriiais libTinta do direito nacional , e
de que por ti flOOcontráto a	 veàa a
perder si2:1 ex ; srençi, historica , que todavia esd
para cnlpre iJij rid i	 e se to u ta por humk

gr41	 nirn anti) estado de corèàâil

ri	 DLU'S de : r):hÉ r.i js considera.
C2t:eZ:k que de nossa

i1055.:S inte-Oes pitem:tes. rtl-Aln-
do :is negociações sem demora , cogito tendes de
chti...,-10o, e não nos obrigueis a renunciar o con-
ceitti, que fazento;, de l iar vos sois bem dispostos re-
presntIntes do nowa amado povo; e sejamos for-
ça,los areutinciar a eSte C0:11: • eit0 para tomarmos

mew s t,3, 5 em cortszquenuia , e a sobe(' que

eY2.ittle rei:1)C. 1re 4 ¡Mela separni0. D4O0

..f!tdrtg,Ird a 1:), tie Z.,:evernbro de Cdrs.

R 7 T 1 .11 A S.
C:impor; 4 dias ; S. SCribOrt1

NOTICIAS 41,1
E ZSI 7" R A i) /I .5'.

Dia t5 e 16 ,10 carrenic...,;.:Vark unta Entrada.)	 d.;	 M.	 •70,11uutt de Faia , C. a



Carneiro Leao, assacar e goardente..

Dito ; dito, S. Bom :Puis Senhora do Amparo,
Manoel Francisco Pinto, C. ao	 , dito. —

Uto ; ; dias; S. Bons Fim , M. Antonio Lopes

Costa, C. ao M., dito.	 Dto • 2 dias ; S. S.

Manoel Einbaáador , M. Manoel 'os é Carneiro,

C. a TáO sué 'Jose Ferreira Tinoco, dito.	 Dito ;

3 dias ; S. Estreita , M. Francssco 7osé Cvs.r.;

C. ao M. , dito.	 ai.); dito , L. Despique, M.

Francisco Ferreira Loures , C. ao M., dito. Di-

LO ; dito , L. Santa duna , M. Manoel Alves

'Iltrza, C. ao M , dito.— Dito, dito, L. Santa
'Anna , M. Manoel Francisco Lopes, C. ao NI.,

di te.— Dito; dito , L. S. .7osé Deligente , M.
.7osé 7eixcira, C. ao M. , dito. D:to ;

dito , L. Felicidade, M. .7oão da .Silva Macha-

do , C a Manoel Gomes Fernandes, dito. — Di-

to ; dito , L. Go!finbo ., M. _7osé Duarte Telles

C. ao M., dito.— Dito; 4 dias ; S. S. .7o4tgribn

Navegante, M. João Domingues , C. a Thwitts

José Ferreir4, assucar, e mel. — Dito; dito, S.

tanta Asma, M. Zacharlas Antonio, C. a Ma-

mel Gomes , a3sucar.—Di(0 ; dito, L. S. 70o,
7osé Antonio de Moraes, C. ao M., Clizo. -

Dito, dito, C. Senbora do Carmo, M. 7ost dcs

Santos Brune, C. ao M. asiticar, , e agoar4ente.-

Dito ; dito, L. Bom Fim	 M. 'Joaquim Luiz

C. ao M. ,'ato. —Dito; dito, L. B04 Viagens,

Al. '7osé nodrigues Maia, C. a Francisco 7osé
Pereira Penna , dito. — Dito; dito, L. Penha ,

M. Manoel 7osé da Silva, C. ao M., agoar-
dente , e mel. — Dito ; 2 dias; L. Lapa, M.
yonquim Ferreira , C. ao M. , assucar , e agoar-
dente. — Dito ; 5 dias ; L. S. João Baptista
M. Francisco 7osé da Costa, C. a 7oo Gomes
Palle , assucar.	 Dito ; dito, L. Conceição , M.
Fdisberto d4 Silva C. ao M. , dito.	 Perna-
god ; az dias ; S. Triunfo, M. 7osé Antonio

, C. ao M. , arroz , e rrLdeira. — Caravellas ;
28 dias; L. Senhora da Luz, M. Fernan',O Pe-
reira de Sd C. ao M., farinha — Cabo Frio ;
2 dias; L. Espirito Sarsto , M. Miguel Borges
Corrêa, C. ao M. , assucar, milho , e madeira. -
Dito ; dito, L. Senhora do Cabe; , M. Francisco
de Azevedo Santos, C. a João Gomes Barrozo

asnear.-- Oito; 8 diis ; L.-ScPborA do Carmo

M. Antonio 'Teixeira da Moita , C. ao M. ,

- Dia 18 dito. —C:rnpos; 4 das ; S. So;bora

da Assumpao, M. José Pinto Neto, C. a An.

tordo da Costa Leite 5 t.ssucrtr. — Dito ; dia)) L.

Viva Maria , M. ao Ferreira dos S,:s:t6s , C.

aoM. ; ns;ucar , e ago.irds-nte. — Pito ; LETa	 L.

M. Ignacio José , C. ao M. , dito. --

Dito ; dito , L. nortanCa , M. AtitOr1iJ Pinto &Ve-

to, C. ao M. , assec.).r . - ato ; d:to , L. S. L:áz

GO nin4 M. Auto psio de Sottza , C. a Manoel

Gomes Fernandes , dito. — Dito ; d:to L.
, M. .Manoel da Costa Ribeiro , C. :-.13

— Dito ; g dias; S. Voados',	 Ter.

;landes Fieira , C. a Francisco	 0.Sé Pereira Pen-

ni , assáear e aparclente. Díto ; dito , L.
Bom 7csus , M. Antonio Ignacio Lisboa , C. ao

M. , 'dito. — Dito ; dito , L. Gaivota, N/. Ange-

lo Francisco , C. a .7osé Antonio dos Santos Xa-

vier , dito. — Dito ; dito , L. Calipso M. Ali.

suei Frapcico Pereira , C. a &rui:Misto frau.

d.iG e Castro, assucar. — Dito ; dito , S. 21.1sarin
Luiza , M. 'Jose , 7oaquiss, Teixeira , C. ao M.

asmear , e met. — Dito ; ; d;as ; L.	 Sorte,
M. Manoel dos Sanros , C. ao M. .53SLICar.

SAHIDAS.
Dia as do corrente. — Cabo Frio ; L. Espa.

da forte, M. Manoel Francisco Silva, lastro.
Dia 16 dito. — ilha Grande ; B. ru!cuno

M. Bento Anacleto , lastro. — Cabinda ; B. Sais.

Jade do Sul , M. Francisco de Paula Codbo fa.

zeedas. — Santa CatUrina ; S. Santa Anna , Mi
.Manoel Antonio Bamos , sal, e fazendas.

Dia 17 dito. — Hassiburgo; B. Jaz Elisa,
M. David Philipps , lastro. — Gon.
ceição , M. E!ias 705é dos Samos , lastro.

Dia t8 dito. — Bordeaux ; Ci. Fr alfr
treprise , M. 7ci.io Gourlet , p,eneros do paiz. —
Porto ; B. Invencível , M.	 Pereir a
neira , 

	 Pedes-.

dito. — Benguela; B. S. Pedro do Sul,
M. 7o,io Ignacio de Siqueira, fazendas. —
13. Triunfo do Brazil, M. 7047o Rodrigues Cará
lho, fazendas, agoardente , vinho, e bacalhao. —
Pernagod , S. Nova Aurora, M. Pedro Martins
lastro.

MNIN...4n.nn•n•	 •n•••••111.11MM. 	 1.00.••••n•nii...1

AVISOS.
Quem quizer comprar os trastes, e mais trem de caza ,_ de huma	 , que sabe da Cidade

'dirija-se á loja do serigueiro Francisco Roza , na rua do Ouvidor , onde achará informações necessarias
Livros Judiciaes modernos, que se vendem na loja da Gazeta. — Trata.,-; Pratico de todo o Direi

to, por Lobão , ; vol. de 4.0 grande por 12:000 , a Mesma obra em broelms 10:3 — Tratado 10.
bro as Pensões Ecclesiasticas , por Lorio , 1 vol. 4:000. —Tratado sobre os Censos , i vol. 3.840. —
Primeiras Linhas do Direito Agraria , i vol. 2:400. — Observaçties sobre as Sesmarias, s vol. 2:z40."
Observa¡sles sobre a Propriedade,i ol. ;:zoo.—CollecOes de Dissertaes . 7uridicas , i vol. 3:500.
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